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APRESENTAÇÃO

O livro “Administração, Finanças e Geração de Valor” é uma obra publicada pela 
Atena Editora e reúne um conjunto de vinte e cinco capítulos, em que são abordados 
diferentes temas que permeiam o campo da administração. Compreender os fenômenos 
organizacionais é o caminho para o avanço e a consolidação da ciência da administração, 
possibilitando a construção de um arcabouço teórico robusto e útil para que gestores 
possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista gerencial, 
contribuindo para a geração de valor nas organizações.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e avanço dos temas aqui abordados, 
este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora a 
administração em suas diferentes faces, uma vez que concentra estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: Este estudo tem o objetivo de relatar 
a experiência desenvolvida no Núcleo Temático, 
ofertado pelo colegiado de Administração da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco 
- Univasf, em parceria com os colegiados de 
Medicina, Farmácia e Engenharia, componente 
curricular da universidade com caráter voltado 
para ensino, pesquisa e extensão, cujas 
intervenções foram desenvolvidas em uma 
Associação localizada na cidade de Petrolina 
– PE, denominada Rendeiras do Vale. Através 
da metodologia pesquisa-ação e análise 
documental, foram implantadas, conjuntamente, 
ações com as associadas visando melhoramento 
no processo de turismo social, que existe 
atualmente em parceria com o SESC. Como 
resultados deste trabalho, foi possível apresentar 
a descrição das atividades desenvolvidas, os 
resultados obtidos com as mesmas, assim como, 
identificar pontos de melhorias e observações 
para o desenvolvimento de estudos futuros.

PALAVRAS-CHAVE: Núcleo Temático, 
Organização de Terceiro Setor, Rendeiras do 
Vale, Turismo Social, Comunicação. 

ACTIONS TO DEVELOP SOCIAL 
TOURISM IN A THIRD SECTOR 

ORGANIZATION IN THE CITY OF 
PETROLINA - PE

ABSTRACT: This study aims to report on the 
experience developed in the Thematic Nucleus, 
offered by the Administration Course of the Federal 
University of the São Francisco Valley - Univasf, 
in partnership with the medical, pharmacy and 
engineering courses, a curricular component of 
the university combining teaching, research and 
extension, whose interventions were developed 
in an Association located in the city of Petrolina, 
Pernambuco state, denominated Rendeiras do 
Vale. Through the research-action methodology 
and documentary analysis, actions were jointly 
implemented with association members aimed at 
improve the social tourism activities developed in 
partnership with SESC. As results of this work, 
it was possible to present a description of the 
activities developed, the results obtained with 
them, as well as to identify points of improvement 
and observations for the development of future 
studies.
KEYWORDS: Thematic Nucleus, Third Sector 
Organization, Social Tourism, Communication.
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1 |  INTRODUÇÃO
A presente pesquisa é parte integrante do Núcleo Temático - Dinâmicas e 

Desenvolvimento do Semiárido, desenvolvido pelo colegiado de Administração, da 
UNIVASF, semestre 2017.1, e teve como objetivo relatar o estudo de uma Organização do 
Terceiro Setor - OTS, localizada na cidade de Petrolina – PE, denominada Associação de 
Mulheres Rendeiras do Vale - AMRV, que atua para fortalecer o empoderamento feminino, 
das pessoas e raça.

Como modelo de captação de recursos confecciona e vende produtos, submete 
projetos às instituições de fomento, promove cursos de qualificação na área de artesanato 
e culinária, junto a alguns parceiros, e atualmente em parceria com o SESC, recebe grupos 
de turistas, por meio do programa turismo social. 

O foco dessa pesquisa foi a otimização no processo de turismo social da AMRV, com 
a finalidade de expandir essa segmentação, bem como a criação de meios para melhorar 
a sua comunicação interna e externa, por meio de uma pesquisa-ação e entrevista 
participativa.

O turismo social tem a finalidade de promover a igualdade, desenvolvendo 
as comunidades locais, combatendo a exclusão social e a pobreza, possibilitando 
oportunidades e exercício de cidadania. Está atrelado ao turismo cultural, juntos, possibilitam 
a disseminação da trajetória das comunidades mais carentes (MTUR, 2010).

Diante destes elementos, analisar o ambiente em que o turismo social está sendo 
inserido, e a forma que a comunicação acontece, é essencial para identificar a melhor 
estruturação de sua implantação, visando o sucesso.

A AMRV, situada no bairro José e Maria, na cidade de Petrolina-PE, teve seus trabalhos 
iniciados no ano de 1994. Fundada por um grupo de mulheres daquela comunidade, donas 
de casa, com o intuito de produzir de forma cooperativa artigos artesanais, como fonte de 
ampliação de recursos financeiros, visando garantir o sustento da família. Passaram entre, 
o leque de atividades, a desenvolver o acolhimento de mulheres que sofriam agressões 
domésticas, tornando a AMRV um espaço de aprendizado e distração.

Atualmente, na AMRV existem diversas atividades praticadas voltadas para 
a comunidade e adjacências, são elas: cursos de artesanato e culinária, confecção de 
souvenirs, oficinas culturais entre outras atividades.

O SESC por meio do programa turismo social, em junho de 2017 inseriu a AMRV 
em suas rotas turísticas no município de Petrolina-PE, fruto do projeto “Como está a 
responsabilidade da sua organização?” (CERO), desenvolvido pelo Laboratório de 
Carreiras e Desenvolvimento de Competências – LCDC Univasf. 

Diante das situações expostas, a pesquisa direcionou-se a analisar o desenvolvimento 
do turismo social proveniente da parceria entre o SESC e a AMRV, como ação curricular 
do Núcleo Temático, do curso de Administração, da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco, realizado no semestre de 2017.1.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
O direcionamento teórico baseou-se na concepção de OTS, ao passo que a 

organização estudada caracteriza-se como tal. Seguida das definições acerca do Turismo 
social e da comunicação organizacional, as dimensões de análise do estudo.

2.1 Organização de Terceiro Setor – OTS
A OTS, segundo Mañas e Medeiros (2012), são de denominadas terceiro setor, 

por não serem caracterizadas como atividades estatais, que são o primeiro setor, nem o 
segundo setor, que são as empresas com finalidades geradoras de lucros. Elas possuem 
uma grande responsabilidade pelas ações que desenvolvem na sociedade. 

Simões et. al. (2013) conceituam o terceiro setor como organizações focadas em 
benefícios sociais, sem finalidade lucrativa. Seu propósito é o bem público, ou seja, o 
usuário não paga pela utilização dos serviços, fazendo uso de recursos privados, que 
são obtidos através de doações, ou recursos próprios adquiridos com comercialização de 
produtos, entre outros. O terceiro setor não visa substituir o papel do estado, seu papel é 
preencher as lacunas que ele não alcança e fortalecer o bem social.

Verifica-se que o objetivo das entidades sem fins lucrativos, é promover os recursos 
sociais, o “lucro” (superávit) é uma consequência do gerenciamento dos recursos, que 
deve ser reaplicáveis para a manutenção e/ou ampliação, pois diferentemente do setor 
privado, que tem por finalidade a maximização dos seus recursos financeiros, às entidades 
de terceiro setor visam à maximização do bem-estar social (SIMÕES, et. al. 2013, p.4).

Apesar do objetivo dessas instituições não ser a obtenção de lucro, elas precisam 
de uma boa gestão, assim como em qualquer outro setor, os recursos são escassos e 
as necessidades ilimitadas, e nesse caso principalmente, uma vez que, seus recursos 
dependem de voluntariado e doações, como mencionado. O modo que esses recursos 
serão utilizados irá impactar nos resultados da organização. Logo, o gestor deve procurar 
estratégias para gerar parcerias e desenvolver atividades para captação de recursos.

Por meio dessas parcerias são desenvolvidas diferentes formas de atuação 
econômica, dentre elas a operacionalização do turismo social, a seguir melhor conceituado.

2.2 Turismo Social
O turismo social, está inserido em uma das segmentações do turismo (MTUR, 

2010), sendo visto como um modo de oportunizar a todos o direito ao lazer, promovendo a 
igualdade de oportunidades. 

O turismo social surgiu na Europa (MTUR, 2006), como uma promessa de lazer 
para alcançar maiores números de pessoas e foi organizado por sindicatos, cooperativas 
e associações. Ainda sob a ótica do autor, o papel do estado é incentivar e apoiar essa 
atividade, que pretende ascender às questões sociais e econômicas dos indivíduos, 
contando que, o turismo social visa beneficiar a todos os envolvidos no processo.



 
Administração, Finanças e Geração de Valor Capítulo 22 329

Para que o turista possa despertar interesse pelo espaço existente naquela rota, 
deve existir concordância entre os seus conceitos e os desenvolvidos pelos pontos turísticos. 
Além do mais se faz uso de uma informação acessível acerca do espaço visitado, pois, 
para promoção de qualquer atividade organizacional, e para que essa seja bem-sucedida, 
deve haver uma conformidade entre a mensagem repassada e o serviço entregue.

Para a melhor compreensão desse aspecto, faz-se necessário entender o processo 
de comunicação organizacional. Nesse intuito é apresentado o tópico seguinte.]

2.3 Comunicação Organizacional
O conceito de comunicação segundo, Bordenave (2006), é todo e qualquer evento 

que acontece, pois ela está intrínseca em qualquer ocasião, desde um jogo de futebol a 
uma reunião familiar, o foco dos encontros até podem em tese não ser necessariamente a 
comunicação, porém, sem ela nada flui como esperado. 

Para Ferrari (2009) apud Lima e Abbud (2015), a comunicação organizacional é 
considerada estratégica quando está associada aos objetivos e aos resultados esperados 
da empresa, buscando delineamento entre a missão e as ações executadas. 

Se uma organização busca alcançar determinado público, esse público deve 
entender exatamente a mensagem que a empresa visa repassar ao cliente, a comunicação 
deverá ser expressa de um modo claro, conciso e direcionado. 

De acordo com as teorias abordadas por Kotler e Armstrong (2003), no marketing 
moderno não é necessário apenas desenvolver um bom produto, a um preço competitivo, 
é preciso que a organização se comunique com os seus clientes efetivos e potenciais. As 
empresas por vezes estão preocupadas não com o que comunicam, mas os custos que 
isso gerará a empresa.

As exigências atuais é que as organizações estejam preparadas para as mudanças 
mercadológicas, sociais e culturais, Marchiori (2008), conclui que o maior desafio da 
comunicação interna nas organizações são as transformações constantes, onde é 
necessário inovação e adaptação às mudanças do ambiente.

A comunicação também passou por um processo evolutivo, Lima e Abbud (2015), 
relatam que anteriormente seu eixo priorizava o contexto: emissor/ receptor / mensagem. 
Com a evolução desse processo, a comunicação ganhou uma nova percepção, para que as 
mensagens pudessem chegar em harmonia com os propósitos organizacionais.

Nessa perspectiva é aprimorada a concepção clássica da comunicação, de caráter 
mecânico, associado unicamente a função de transmitir mensagens. Passando a uma 
perspectiva mais ampla, e orgânica, que se trata do processo de criar e gerir significado.

Para tanto, os conceitos dos autores se complementam, somada a prática e ao 
objetivo buscado pela AMRV na presente pesquisa.

A organização estudada caracteriza-se como uma OTS (SIMÕES et al. 2013), não 
possui finalidades lucrativas, embora, necessite de uma boa gestão. Atualmente como já 
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mencionado, a AMRV, tem buscado fontes de captar recursos a fim de suprir as despesas 
administrativas. Em parceria com o SESC, tem desenvolvido o processo de turismo social 
(MTUR, 2010).

 Além disso, busca-se uma conexão entre as práticas desejáveis para a AMRV, por 
meio do melhoramento da comunicação, entendendo seu importante papel organizacional 
(BORDENAVE, 1997; FERRARI, 2009; KOTLER e ARMSTRONG 2003), para obtenção do 
sucesso na transmissão e cumprimento dos objetivos dentro de qualquer empresa.

Esses elementos teóricos são o norte desenvolvido para a pesquisa, que foram 
operacionalizados por meio dos procedimentos a seguir descritos.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O estudo se iniciou com um levantamento de informações, por meio do qual foi 

identificado um conjunto de variáveis para desenvolvimento do trabalho, as quais foram 
consolidadas em dois elementos para o estudo: turismo social e comunicação. Esse 
processo será melhor detalhado nos tópicos a seguir.

A pesquisa foi realizada através de um estudo qualitativo, de cunho descritivo e 
vertical (CRESWELL, 2010). A metodologia utilizada foi pesquisa-ação, que Thiollent 
(2009), conceitua como a soma entre o saber teórico e o saber prático, é uma troca de 
conhecimento, informações e experiência entre pesquisador e o profissional do ambiente 
estudado, levando em consideração as experiências adquiridas por esses profissionais em 
suas práticas diárias, associando ao conhecimento teórico dos pesquisadores, em todas 
as etapas do processo.

Os instrumentos de coleta de dados foram por meio de levantamento documental, 
que resultaram de reuniões e ações do Núcleo Temático, também, foram coletados através 
de informações no acervo da AMRV. 

O grupo foi composto por 15 (quinze) alunos, matriculados na disciplina do NT, 
dos cursos de: Administração, Engenharia Civil e Medicina, orientados por docentes do 
colegiado de Administração e Medicina.

A princípio realizou-se uma reunião, que teve como finalidade um diagnóstico inicial, 
a partir daí surgiu a necessidade de ramificar as linhas de trabalho em três eixos: Finanças, 
Saúde e Turismo Social. Esta pesquisa descartou as ações dos dois primeiros eixos. 

O grupo de turismo social foi composto por cinco discentes, entre os cursos de 
Administração e Engenharia Civil, na qual a autora deste trabalho, era uma das integrantes 
do eixo. E dois orientadores, do colegiado de Administração.

A análise documental foi feita através de ATAS, geradas nas reuniões, que resultou 
em: planilha de planejamento e controle de ações - 5W2H e relatório final desenvolvido pelo 
NT. Outras fontes de coletas tanto para o desenvolvimento do NT, quanto para elaboração 
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deste trabalho, foi um plano de comunicação da entidade (esse documento ainda não havia 
sido implementado), e as mídias da AMRV.

Aconteceram 8 reuniões por meio de agendamento prévio, cada uma delas possuía 
um objetivo específico, a partir daí, foram geradas oito atas, com os principais pontos 
discutidos, temas abordados, sugestões, fotos e os encaminhamentos, desenvolvidos 
pelos membros do Núcleo Temático. 

Posteriormente, cada demanda era lançada no plano de ação (5W2H), havia um 
responsável por cada atividade e uma data limite. Cada ação desenvolvida foi lançada no 
relatório final do NT. As atas resultaram na análise de conteúdo deste trabalho e os planos 
de ação por verificação das atividades realizadas e não realizadas. Vale ressaltar que, o 
registro e acompanhamento das atas e Planos de ação foram desenvolvidos por meio da 
utilização do Google Drive.

4 |  APRESENTAÇÃO DE DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS
A implementação do estudo foi estabelecida a partir das seguintes etapas: fase 

exploratória, colocação do problema e os planos de ação, conforme melhor detalhados nos 
tópicos a seguir.

4.1 Fases exploratórias 
O primeiro encontro aconteceu com todos os integrantes do Núcleo Temático - NT, 

que teve por objetivo apresentar a disciplina, bem como seus professores e apresentar as 
linhas de pesquisa e a divisão dos Grupos de Trabalhos – GT, que seria designado para 
cada integrante.

4.1.1 Apresentação do NT

De acordo com a resolução Nº 01/2014, art° 2, o Núcleo Temático (NT), é um 
componente curricular obrigatório nos cursos de graduação da Univasf, que concebe ao 
discente a compilação do ensino, pesquisa e extensão. As atividades desenvolvidas no 
NT são de caráter prático, e visam pesquisa, aplicação dos conhecimentos científicos, e 
integralização dos discentes.

O NT, base para este trabalho, foi desenvolvido pelo colegiado de Administração, e 
contou com o apoio de outros colegiados, entre eles: Medicina, Farmácia e Engenharia, e 
o apoio voluntário de uma docente do colegiado de Artes Visuais. Somando um total de 15 
docentes. As linhas de pesquisa e extensão foram divididas em quatro Grupos de Estudos 
- GT’s. 

O GT escolhido pela pesquisadora deste trabalho foi Rendeiras do Vale, objetivo 
deste estudo. O grupo foi composto por 15 alunos, entre os cursos de Administração, 
Medicina e Engenharia Civil e cinco professores dos colegiados de Administração e 
Medicina.
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Posteriormente, aconteceu o primeiro encontro apenas com os membros do GT-
Rendeiras do Vale, para integração entre os participantes, apresentação dos objetivos que 
seriam utilizados no processo e marcar a data da primeira reunião na AMRV, para obtenção 
de melhores percepções acerca da história, conforme detalhado no tópico seguinte.

4.1.2 A descrição da AMRV pelas fundadoras

Atualmente existe um número de 15 associadas, o seu estatuto foi criado em 1999, 
porém, as mulheres iniciaram suas reuniões no ano de 1994, quando ainda não possuíam 
uma estrutura física, elas se reuniam nas casas uma das outras, seu objetivo inicial era a 
geração de renda financeira, para contribuir com as despesas em casa e poder ficar mais 
próximo dos seus filhos, participando da educação dos mesmos.

A AMRV fica localizada no bairro José e Maria, naquele tempo era considerado 
um dos bairros mais hipossuficientes da cidade, a maioria de seus habitantes possuíam 
condições precárias. 

As mulheres daquela comunidade, pela falta de oportunidade que tiveram, possuíam 
poucas possibilidades de atuação no mercado de trabalho, entre as citadas enfatizaram a 
profissão de trabalhadora rural, em fazendas agrícolas, que são contratos temporários em 
períodos entressafra, sendo a maioria dos admitidos pessoas do sexo feminino, justificado 
pelas empresas por possuírem maior delicadeza na colheita de uvas. 

 A localização de tais fazendas exigia dessas mulheres que saíssem de casa antes do 
amanhecer e retornassem ao anoitecer, o que resultava em não participarem da educação 
dos filhos e muitas vezes não possuíam pessoas com quem pudessem deixar as crianças.

Por essa razão, começaram a juntar-se uma nas casas das outras, onde levavam 
consigo seus filhos, e iam desenvolvendo atividades, que inicialmente eram ligadas apenas 
ao artesanato. Após isso, perceberam que ao lado da Igreja Católica daquele bairro, 
tinha um terreno baldio, com duas grandes árvores, então todos os dias essas mulheres 
colocavam bancos e cadeiras e ali ficavam tecendo suas peças para vender.

Após algum tempo, elas conseguiram com a prefeitura a doação do terreno, 
fundando posteriormente, a Associação de Mulheres Rendeiras do Bairro José e Maria e 
Adjacências - AssMRBJMA (Antiga abreviação). Passaram então, a trabalhar não apenas 
com um cunho voltado à rentabilidade, a partir daí, começaram a desenvolver atividades 
relacionadas à conscientização feminina acerca do seu empoderamento. 

Atualmente, recebem mulheres que por vezes ainda não possuem nenhuma fonte 
de renda ou profissão, e ensinam a elas um novo ofício. E há casos de mulheres que 
sofrem agressões domésticas, ou que passam por problemas psicológicos, que procuram 
a associação como instrumento de distração e acabam gostando das atividades lá 
desempenhadas e se associam. Outros casos, aprendem uma nova profissão e voltam 
para suas casas para desempenhá-las, conforme abordado por dona Santinha, a atual 
coordenadora da associação.
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Para dona Angelita, a ex-coordenadora, “esse é o papel da associação, capacitar, e 
deixá-las livres para atuarem seus ofícios onde quiserem. Aquelas que preferem associar-
se são bem recebidas, mas, não podem sentir-se induzidas a isso”. 

Nesse contexto, elas relataram que as atuais dificuldades na associação são 
referentes ao escasso número de mulheres associadas, pelo fato da grande maioria ir 
embora após o encerramento das atividades, preferem executar em suas casas, ou abrir 
lojas, uma vez que, sendo membro da AMRV deve contribuir mensalmente com uma 
quantia de R$10, e as vendas de produtos fabricados e vendidos na associação, devem 
ser retirado uma taxa de 10% para manutenção da casa.

Em seguida, relataram as principais atividades desempenhadas, entre elas: 
artesanato e costura em geral; ponto de cultura; banda Fogo no Munturo; cine papelão; 
cursos de panificação e o turismo social.

O Turismo Social é uma parceria com o Serviço Social do Comércio – SESC, desde 
junho de 2017, a AMRV recebe grupos de turistas de diversas regiões, que são pacotes 
a baixo custo, realizados para funcionários ou aposentados e dependentes do comércio, 
visando à inserção do lazer como uma necessidade básica.

Relataram que a associação é conhecida fora do país, possui um blog em cinco 
idiomas, que foi traduzido por parceiros de países distintos, direcionados por uma das 
professoras da Univasf, integrante do NT, que já desenvolve uma parceria com as Rendeiras 
há muitos anos.

Em seguida falaram que atualmente, o montante arrecadado por todas as sócias 
não são suficientes para pagar nem a conta telefônica. E que também percebem que a 
comunidade é notoriamente desligada, por vezes, muitas pessoas que ali perto moram, 
entendem que a AMRV é apenas um local de várias mulheres costureiras, ou que fazem 
artesanato, mas, não entendem o propósito nem sua a importância naquela comunidade.

Pelas circunstâncias citadas acima, elas relataram o medo de não conseguirem ir 
adiante com a associação, como também, após a saída das fundadoras, que atualmente 
já estão em uma idade avançada, não ter ninguém futuramente que possa gerir a AMRV.

4.2 Colocação do Problema
A AMRV é reconhecida fora do país, e os integrantes da comunidade local parecem 

não perceber a sua importância, existe uma limitação na comunicação, essa falha impede 
que novos sócios surjam.

Para tanto, o GT entendeu que esse seria o diagnóstico inicial. E a partir daí, foram 
realizadas discussões de como contribuir para o fortalecimento da associação, fazendo 
com que houvesse uma maior visibilidade por parte da comunidade e uma expansão nos 
seus recursos, uma vez que, é uma das principais limitações atuais.

O grupo de orientadores era composto pelas seguintes formações: Administrador, 
Socióloga, Contador, Economista, Médico e Fisioterapeuta. Os orientadores dos cursos de 
administração, engenharia civil e medicina.
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Percebeu-se que esses conhecimentos poderiam ser destrinchados em eixos, com 
objetivos específicos, de acordo com a área de atuação de cada integrante. Pensou-se em:

• Fortalecer esse processo, que ainda estaria em uma fase inicial, que é o turis-
mo social, que atualmente acontece em parceria com o SESC;

• Entender os fluxos de caixa da organização, e que gerar lucro apesar de não 
ser o objetivo da AMRV, seria necessário a partir do contexto relatado na reu-
nião, pois, como quaisquer outras instituições existem custos mensais;

• Levar a comunidade para dentro da associação, produzindo um evento de pro-
moção à saúde,

Nesse momento ficou claro que, se cada orientador com ênfase em uma dessas 
áreas, turismo social, finanças ou saúde desenvolvesse ações, poderia a soma de tudo 
isso, sanar ou reduzir a limitação apontada no diagnóstico inicial.

Para tanto, de acordo com as expertises de cada docente e discentes, dividiram-se, 
entre os seguintes eixos: Turismo social, finanças e saúde.

Este trabalho segue com o foco no eixo de turismo social, haja vista que esse foi o 
grupo de atuação direto da pesquisadora. Os tópicos seguintes serão melhores detalhados 
acerca apenas desse eixo.

4.3 Diretrizes turismo social
Esse eixo surgiu da percepção inicial, e entendeu-se que o turismo seria uma 

possibilidade de disseminar essa história, agregando recursos e proporcionando à 
associação contatos com diversas culturas.

Alunos e professores do eixo de turismo social, participaram do processo de 
visitação dos turistas, visando perceber na prática como esse evento acontecia e quais 
ações poderiam ser iniciadas a partir desse contexto, visando fortalecer o turismo na AMRV.

O eixo, realizou o seguinte questionamento: O turista conhece a associação antes do 
processo de visita nas mídias? Se ele pesquisar, entenderá claramente o que vai encontrar 
na rota, existe atualização dessas mídias?; Quando os turistas vêm à cidade, encontram 
placas informativas de localização da AMRV?; Existe acessibilidade, para portadores de 
deficiência?; A associação é visível para seu público? Existe uma fachada de identificação? 
; O ambiente está confortável para o turista?; 

As respostas foram negativas acerca dos questionamentos. A partir desse contexto 
os encaminhamentos para as ações foram os seguintes:  Agendar reunião com o SESC, 
para fortalecer a parceria e tirar dúvidas, tais como: tempo de duração de visitas, qual 
deve ser a postura do guia no processo, informações que o turista recebe até chegar à 
instituição, entre outros; Entrar em contato com a Prefeitura e Lyons Clube, para gerar 
parcerias; Reunir com os guias da região, com objetivo de incluir a AMRV na rota turística 
dos mesmos; Atualizar as mídias da AMRV, e possibilidades de criação de novas; Emissão 
de ofícios para a por extenso (EPTTC) Por ex(órgão municipal de trânsito) para criação de 
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placas de sinalização das vias, da AMRV; Placa de identificação na fachada com a nova 
logomarca da AMRV;  Tratamento de resíduos sólidos e implementação de uma manta 
térmica para conforto do turista;  Acompanhamento no processo produtivo do chaveiro 
“Nega Maluca”.

O desenvolvimento desses encaminhamentos acima citados serão melhores 
explicados no tópico seguinte.

4.4 Plano de ação
As ações que seriam realizadas foram definidas nas primeiras reuniões, respeitando 

a metodologia aplicada no processo, só aconteceriam às intervenções com a aprovação e 
parceria conjunta das associadas.

Para controlar todos os encaminhamentos gerados nas reuniões, foi utilizada uma 
ferramenta de controle e planejamento de ações, modelo 5W2H.

As ações a serem realizadas, eram lançadas no plano de ação possuindo o 
responsável e um prazo para realização. Serão priorizadas nesse relato, as ações 
desenvolvidas com a participação da pesquisadora, foram elas: Promover reunião com 
o SESC e os Guias de turismo;  Oficina de criação de nova placa de identificação, na 
fachada da associação; Reuniões com a equipe de comunicação, para atualizar e criar 
novas mídias; Acompanhar o processo produtivo do chaveiro “Nega Maluca”.

Para desenvolver o turismo social, percebeu-se a importância de fortalecer e gerar 
novas parcerias.

Para tanto, a reunião que aconteceu com o SESC, visou sanar as dúvidas em relação 
ao processo de visitação, como o tempo de duração máximo das visitas e apresentação 
dos produtos oferecidos aos turistas. 

A reunião com Guias de Turismo teve por objetivo promover parcerias entre as 
AMRV e os guias de turismo do vale. O evento contou com a presença de 5 guias de 
turismo e as associadas, por intermédio dos membros do eixo de turismo social. 

Resultou em um momento muito importante, pelas dicas preciosas que os guias 
proferiram pela sua vasta experiência na área, eles esclareceram o que o turista de fato 
busca ao visitar a região, a importância de passar uma imagem virtualmente através de 
suas mídias, e o cuidado que deveria haver, evitando uma informação confusa. Pois, o 
turista se frustra ao chegar a um destino com uma expectativa, e encontrar algo diferente 
do que procura ou imagina.

Outras colocações pertinentes, que foram levantadas foi que deveria haver uma 
taxa cobrada para entrada, que poderia ser recolhida pelo guia, e repassada para a 
associação, e que isso deveria gerar também uma contribuição financeira ao guia. Para 
que isso ocorresse de modo que o turista ficasse satisfeito, era preciso contrapartidas 
mínimas oferecidas e gratuitas, como: café, água mineral, biscoitos, rapadura, banheiro 
limpo e organizado, entre outros.
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Conforme já mencionado, foi percebida a necessidade de identificação da fachada 
da AMRV, pois não existia até então nenhuma informação desse tipo, o que dificultava o 
acesso, até para recebimento de correspondências, haja vista que nem o número estava 
informado na parede externa.

Foi realizada uma parceria voluntária com uma professora da Univasf, do curso de 
Artes Visuais, para que ela pudesse realizar um processo com grafite aplicando na parte 
externa a logomarca atual.

Na AMRV existe um núcleo de comunicação, que é composto por uma associada 
e alguns voluntários. Como fonte de expansão para o turismo social a comunicação foi o 
primeiro gargalo percebido, ainda antes de o grupo ramificar-se em eixos. Então, para obter 
sucesso com os turistas, era preciso unificação da mensagem repassada, que até então 
não ficava muito clara.

Reuniram-se, a pesquisadora e o orientador, para esclarecimento do processo 
de comunicação. Foi relatado por uma voluntária, e que possui formação na área de 
Comunicação Social, que existia uma necessidade da AMRV, em desvincular o artesanato 
como seu objetivo principal, pois, gerava no seu público um mau entendimento. 

A associação pratica o artesanato, isso é claro, porém, ela não existe por conta 
dessas confecções. O seu objetivo, como já exposto, é educar a sociedade para a 
importância da mulher, visando o seu empoderamento feminino, através do lema igualdade 
de gêneros, e respeito às diferenças.

E existia uma controvérsia, nas suas redes sociais, pois, todas elas, sem extinção, 
possuíam fotos de mulheres tecendo a renda renascença, o que gerava outra percepção 
inversa no seu público. O nome Rendeiras já sugere a ideia de renda artesanal, associando 
isso às imagens das páginas, o público, inclusive a comunidade local, entende que o 
objetivo daquelas mulheres é trabalhar vendendo renda, peças artesanais, com a finalidade 
apenas comercial.

Diante das situações expostas, já existia um processo de formalização da marca, 
onde o nome da associação deixaria de ser Associação de Mulheres Rendeiras do José e 
Maria e Adjacências (AssMRBJMA) e passaria a ser Associação de Mulheres Rendeiras do 
Vale (AMRV) como utilizado nesta pesquisa, uma vez que, assim atualmente está sendo 
utilizado, e a criação de uma logo, que remeta a cooperação, respeito às diferenças (que 
foi pintada na fachada). 

Vale ressaltar que, os integrantes do NT não tiveram participação nesse processo 
de criação de nova marca, quando foram iniciados os estudos, todo o processo citado já 
estava em andamento.

Também, existia a necessidade da criação de uma nova plataforma, pois, era 
utilizado o blogspot em cinco idiomas, uma plataforma, considerada ultrapassada pela 
equipe de comunicação, levando em consideração outras, que possuem ferramentas como 
postar vídeos em alta definição, tradução online do idioma escrito, esteticamente não se 
torna tão atraente e até a própria dificuldade em ser manuseada.
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Outra demanda importante, mencionada pelas associadas, foi analisar o processo 
de fabricação de um chaveiro, confeccionado por uma das sócias, o gargalo comentado 
foi a demora na sua confecção, pois, para fabricação de uma unidade é preciso um dia 
inteiro de dedicação a ele, que sai a um custo final por R$ 5. Foram realizadas as seguintes 
observações:Percebeu-se que não existe um momento exclusivo, para a confecção do 
chaveiro, é feito de forma fragmentada, com pausas para atender outras demandas, os 
contornos e os pequenos detalhes exigem muito tempo e as ferramentas utilizadas não 
facilitam o processo.

Sugestões: Dedicar-se apenas a atividade daquele momento, pois, o ato de deixar 
para fazer posteriormente, além de demandar maior tempo, agregará um custo, que pode 
não valer a pena a fabricação; Existem materiais apropriados para a execução dessas 
atividades, bem como: canetas para facilitar os contornos, laços prontos, que têm um custo 
benefício ideal para a situação.

Os tópicos apresentados foram desenvolvidos de acordo com as percepções 
obtidas nos diagnósticos, todos eles em concordância com as associadas, adequando as 
necessidades da AMRV às competências dos pesquisadores e fazendo uso de ferramentas 
de gestão, visando um melhoramento contínuo.

As ações, desenvolvidas pelo eixo do turismo social, do GT Rendeiras do Vale, 
integrante do NT, tiveram como propósito a expansão da atividade desenvolvida em 
parceria com o SESC, que é o turismo social. Acredita-se que todas as intervenções podem 
gerar resultados positivos para a associação, uma vez que sendo mantido, tanto no que se 
diz respeito às parcerias, quanto às ações relacionadas à comunicação.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para que o processo do turismo aconteça de forma satisfatória, não só para a 

organização, como também para o turista, a comunicação deve ser clara e precisa. O 
turista tem que entender o que aquela rota tem a lhe oferecer, a sua comunicação deve 
ser objetiva. A comunidade também é atribuída o papel de entender o objetivo do espaço, 
não só para fazer uso dos seus serviços, como também como fonte de esclarecimento de 
dúvidas para aqueles que ainda não conhecem o espaço.

As ações realizadas tiveram por objetivo gerar na AMRV, visibilidade com 
melhoramento na comunicação interna e externa. As ações foram implementadas, acredita-
se que de modo satisfatório. Porém, para os resultados serem consolidados é preciso que 
as associadas mantenham além das parcerias desenvolvidas, e a atualização das suas 
mídias com notícias e afins.

Dessa forma, o NT cumpre o papel de ensino e extensão, oportunizando ao estudante 
atuar na sociedade, transformando o conhecimento acadêmico em prática, de uma forma 
interdisciplinar, onde discentes e docentes de cursos distintos trocam saberes, agregados 
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a uma nova abordagem ensino-aprendizagem. Levando suas expertises adquiridas na 
academia e aprendendo com a comunidade.

No caso em questão, com a AMRV, que traz a história de luta de mulheres fortes 
e guerreiras, visando um bem comum, que por diversas vezes tiram dinheiro do próprio 
sustento para aplicarem na associação, que não resultará em lucro financeiro, e nem é 
esse o objetivo de vida delas. Apenas querem alcançar e conscientizar as mulheres de sua 
importância para a sociedade, e para elas isso é o ganho. Esse trabalho vai muito além de 
um saber teórico.
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